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A CONSTRUÇÃO DOS LOCAIS TURÍSTICOS  
SOB UMA ÓTICA INCLUSIVA
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(Doutora em Estudos Culturais pela Universidade  

de Aveiro-Portugal/Universidade Federal da Paraíba) 

Manoela Barbacovi
(Mestre em Estudos Culturais pela Universidade Luterana do Brasil)

Resumo: Os locais que detém status turístico não receberam essa consagração 
devido a particularidades que lhes são inatas, mas sim através de um conjunto de 
características que lhes foram imputadas, ou seja, por meio de práticas discursi-
vas, que os produziram e os disseminaram como turísticos. Vale destacar que as 
características atribuídas a um determinado local operam como processos que Hall 
(2016), denomina de representação, envolvendo o uso de códigos linguísticos e 
imagéticos para representar, significar um determinado objeto, lugar, na cultura 
do entorno. Logo, depreende-se que foram os dispositivos culturais, tais como a 
mídia, a literatura, incluindo e destacando os processos de escolarização, que nos 
ensinaram a ver e considerar determinados locais de um modo particular, isto é, 
como turísticos. Ao partir-se dessa premissa e, ainda, ao fundamentar-se nas teo-
rizações de Rojek e Urry (1997) acerca dos processos de construção cultural dos 
pontos turísticos, esse estudo visa analisar o processo de construção turística de 
Gramado, cidade localizada no interior do Estado do Rio Grande do Sul, no Brasil. 
Para a consecução do objetivo proposto foram realizadas pesquisas bibliográficas, 
documentais e análise de guias turísticos produzidos pela Secretaria de Turismo 
de Gramado. De forma geral, observou-se que a construção turística da cidade de 



194

INCLUSÃO SOCIOCULTURAL E INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA

Gramado é predominantemente europeia, em detrimentos de outras etnias culturais, 
que também colaboraram para projeção turística da cidade.

Palavras-chave: Construção; Imagem; Turismo

Introdução

As localidades turísticas carregam consigo imagens que, na maioria das 
vezes, foram construídas externamente, o que significa que não são caracte-
rísticas próprias, mas frutos de compreensões externas que lhes impuseram 
certos atributos.

Neste sentido, muitas vezes, aspectos históricos e culturais de uma deter-
minada sociedade ficam excluídos nessa construção e acabam sendo também 
esquecidos pela própria população.

Com o interesse de discutir uma visão mais inclusiva na elaboração 
dessas imagens turísticas, o presente estudo teve como objetivo geral ana-
lisar o processo de construção turística de Gramado, cidade localizada no 
interior do Estado do Rio Grande do Sul, no Brasil. A escolha por essa 
cidade fundamenta-se por ser uma localidade turística muito conhecida e um 
dos principais destinos turísticos do Brasil, uma vez se que destaca por sua 
imagem europeia em um país predominantemente tropical, o que desperta 
o interesse pelo exótico e diferente.

A preocupação que norteou esse estudo foi entender se essa construção 
turística ocorreu de forma meramente mercadológica, destacando aquilo que 
não é comum, ou se realmente incluiu todas as etnias culturais envolvidas. 
Esse questionamento surgiu principalmente em virtude da elaboração de 
um guia turístico pela Secretaria de Turismo da cidade e que foi destinado 
ao ensino de uma disciplina nas escolas. Ressalta-se que a forma como 
os aspectos socioculturais são abordados em um material didático pode 
impactar diretamente no reconhecimento ou na exclusão de determinadas  
culturas.
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Os locais turísticos: como são produzidos culturalmente?

Os locais que são reconhecidos como turísticos estão imbrincados a 
complexos processos culturais, de modo que para melhor compreendê-los 
faz-se necessário, de antemão, problematizar, discutir os possíveis enten-
dimentos da expressão “pontos turísticos”. 

Rojek e Urry (1997) explicam que um ponto turístico é definido como 
um local que se distingue das trivialidades do cotidiano de uma cidade, 
seja por aspectos naturais, históricos ou culturais. Segundo os autores, ele é 
instituído a partir de uma oposição binária entre o corriqueiro do cotidiano 
e o extraordinário, sendo que esse antagonismo é construído culturalmente. 
Rojek e Urry (1997) estabelecem, ainda, a proposição de que é fundamental 
levar em conta as influências decorrentes do mito e da fantasia na construção 
social dos atrativos turísticos, com base no seguinte argumento:

Haja vista a distância que estão os pontos turísticos, visitá-los requer 
abandonar a rotina de vida diária para ir a novas áreas. Esse movimento 
físico para novos lugares e situações, obviamente, invoca o desconhecido.  
O que, em troca, incita à especulação, à fantasia a respeito da natureza 
daquilo que se vai descobrir. (p. 53, tradução nossa)

Essa proposição encontra aporte teórico, também, nos estudos realiza-
dos por Benevides (2007), quando este afirma que os locais turísticos não 
resultam unicamente de uma objetividade material produzida, mas tam-
bém de representações imaginadas, que abarcam fantasias e projeções a 
despeito desses locais. E, ainda, nas teorizações de Bauman (1997), ao 
destacar que os indivíduos viajam em busca do diferente, e, neste sentido, 
os lugares turísticos se reinventam com base em representações históricas e  
culturais. 

Ao apresentar a noção de que um ponto turístico resulta de uma constru-
ção cultural e social, Rojek e Urry (1997) transcendem esse entendimento, 
explicando os processos que estão enredados na produção cultural desses 
locais. Dentre eles, os teóricos chamam a atenção para o principal, deno-
minado de index of representations (lista de representações), que consiste 
em um conjunto de signos, imagens e símbolos acerca do lugar original que 
produzem a atração turística na cultura popular, nas brochuras e folders de 
viagem, nos programas de televisão acerca de destinos turísticos, etc. 
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É importante destacar que os processos representacionais, que produzem 
e compartilham significados na cultura, conforme Hall (2016), são viabiliza-
dos, somente, a partir da mobilização da linguagem, seja ela verbal ou não. 
A escolha de certos signos linguísticos para produzir e atribuir significados 
particulares a determinados lugares não é algo pueril e direto, mas sim per-
meado por relações de poder, onde determinados discursos são selecionados 
em detrimento de outros, com a intencionalidade de incrementar a atrativi-
dade de um local, em específico, e produzi-lo como único dentre a oferta 
de destinos já existentes. Nessa dinâmica dos sistemas representacionais, 
explica Silva (2006), a linguagem não é compreendida como mimética ou 
reflexiva da realidade que se espelha, mas antes como um meio produtor 
de significados. 

Apropriando-se desses pressupostos teóricos que estabelecem os locais 
turísticos como resultantes de um processo de construção cultural, esse 
estudo tem por intuito analisar e problematizar um destino turístico, com 
o escopo de compreender as nuances dos processos que instituíram na cul-
tura esse local como turístico e, ainda, identificar quais discursos foram 
notabilizados, em detrimento de outros, que foram preteridos. A escolha 
por esse local turístico, a cidade de Gramado, bem como a perspectiva 
metodológica que viabilizou a exequibilidade desse estudo, são apresentados  
a seguir. 

Metodologia

Haja vista o objetivo central desse estudo, que é o de analisar o processo 
de construção turística da cidade de Gramado, recorreu-se às análises cul-
turais por facultarem incursões investigativas que, conforme Silva (2010), 
têm por escopo questionar visões naturalizadas:

A tarefa da análise cultural consiste em desconstruir, em expor esse processo de 
naturalização. Uma proposição frequentemente encontrada nas análises feitas 
nos Estudos Culturais pode ser sintetizada na fórmula “x é uma invenção”, 
na qual “x” pode ser uma instituição, uma prática, um objeto, um conceito...  
A análise consiste, então, em mostrar as origens dessa invenção e os processos 
pelos quais ela se tornou “naturalizada”. (p. 134)
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Assim, para a realização desse estudo, procurou-se conhecer o processo 
de transformação da cidade de Gramado em um polo turístico para, a seguir, 
empreender análises culturais de guias e materiais de divulgação turística, 
no sentido de analisar o processo de produção cultural que incidiu sobre 
a cidade, para identificar e compreender quais marcadores culturais foram 
acionados e/ou silenciados e mediante a quais intencionalidades.

Em vista disso, a análise cultural operou no sentido de desconstruir 
estruturas e práticas sociais tidas como naturais e intrínsecas à nossa rea-
lidade, sejam elas textos literários e científicos, como também publica-
ções jornalísticas, publicitárias e midiáticas do cotidiano. De acordo com  
Wortmann (2002), as análises culturais chamam a atenção para o fato de que 
em qualquer texto há a comparência de representações, que são construídas 
por meio de significados disseminados na cultura e, por isso, justificam a 
imprescindibilidade do exame atento das mais diversas tipologias textuais. 

Ao compreender a atividade turística, também, como um artefato cultu-
ral, tendo em vista que os elementos que a constituem – como, por exemplo, 
os atrativos turísticos, os guias de divulgação, entre outros – são produzidos 
no meio social a partir de recursos linguísticos e imagéticos que lhes atri-
buem sentidos e que disseminam significados, principalmente às pessoas, 
lobriga-se a relevância que detém a análise cultural para o exame atento 
daquilo que se entende como “turístico”. Visto que ela opera no sentido de 
desconstruir representações estereotipadas e, também, concepções essencia-
listas e naturalizadas, não só dos destinos e de seus pontos turísticos, mas 
igualmente acerca dos autóctones destas localidades, cujas identidades são, 
muitas vezes, representadas a partir de uma seleção de narrativas particulares 
a fim de incrementar a atratividade turística do local.

Nesse sentido, os materiais turísticos selecionados para essa análise 
consistem num conjunto de guias, os quais reúnem textos e fotos, organi-
zados pela Secretaria Municipal de Turismo de Gramado no ano de 2014.  
A escolha por esses materiais, em específico, deu-se, inclusive, pelo aspecto 
pedagógico que eles detêm, haja vista que foram produzidos, especialmente, 
para uma formação docente, o Curso de Capacitação Docente em Educação 
para o Turismo, o qual foi oferecido para um grupo de, aproximadamente, 
100 professores que ministram a disciplina de Educação para o Turismo 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Esse curso, conforme é explici-



198

INCLUSÃO SOCIOCULTURAL E INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA

tado no projeto que o regulamenta, já era requisitado há muito tempo, pois 
os professores que ministram a referida disciplina não possuem formação 
específica em turismo, mas são, na sua maioria, pedagogos. Além disso, 
nesse projeto, conforme o excerto a seguir, é manifestada a preocupação 
de oferecer uma formação atualizada voltada à Educação para o Turismo, 
especialmente para os professores do 5.º ano do Ensino Fundamental: 

há tempos havia a necessidade de uma formação atual e consistente para os 
professores, principalmente dos 5.º Anos, visto que estes professores são res-
ponsáveis para garantir o desenvolvimento acadêmico dos alunos no quesito 
Educação para o Turismo. (Secretaria Municipal de Turismo de Gramado, 2014)

A respeito desses materiais, elaborados pela Secretaria Municipal de 
Turismo, busca-se, na seção a seguir, analisá-los, no intuito de mapear dis-
cursos, representações e valores mais recorrentes disseminados a respeito 
da produção de Gramado como um destino turístico. 

Gramado, o destaque turístico do sul do Brasil

Gramado, localizada no Rio Grande Sul, é a cidade de maior destaque 
turístico do Estado e umas das mais conhecidas no Brasil, sendo agra-
ciada mais de uma vez com o prêmio Traveler’s Choice, organizado pelo 
site TripAdvisor, como um dos melhores destinos turísticos do Brasil e da 
América Sul, além de ter o segundo melhor hotel do mundo, conforme as 
opiniões dos milhões de turistas que utilizam esse site (CNN Brasil, 2022). 
Anualmente, recebe aproximadamente seis milhões e meio de visitantes, 
principalmente nos meses de junho, julho e dezembro, cuja economia se 
baseia em quase 90% nas atividades turísticas (Secretaria Municipal de 
Turismo de Gramado, 2021).

Os inúmeros visitantes que vêm para Gramado buscam conhecer os pon-
tos turísticos e apreciar os eventos do município, como o Festival de Cinema, 
o Natal Luz, a Páscoa em Gramado, a Festa da Colônia, entre outros. Além 
desses atrativos mencionados, também o chocolate caseiro e a gastronomia 
alemã e italiana, assim como as paisagens e o clima característico da região, 
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que muito se assemelham aos da Europa, se constituem como atributos que 
consagram o município como um destino turístico.

Ao analisar os materiais de divulgação turística da cidade, produzidos 
pela Secretaria Municipal de Turismo de Gramado, é possível perceber 
que a atratividade turística do município é construída a partir de processos 
representativos que buscam produzir Gramado com uma cidade que pos-
sui, intrinsecamente, características europeias, conforme pode ser visto na 
Figura 1 e excerto, a seguir, que descrevem o ponto turístico Lago Negro: 

Figura 1. Lago Negro 

                    Fonte: Secretaria Municipal de Turismo de Gramado (2014).

Inicialmente chamava-se Vale do Bom Retiro. Após um incêndio que arrasou a 
imensa mata existente na região, Leopoldo Rosenfeldt construiu o lago, deco-
rando suas margens com árvores importadas da Floresta Negra da Alemanha, 
daí seu nome, Lago Negro. Suas águas são profundas e de um verde escuro 
carregado, refletindo o alto dos pinheiros que se alternam com o colorido das 
azaleias no inverno e o azul das hortênsias no verão. (Secretaria Municipal de 
Turismo de Gramado, 2014)

A partir desse fragmento textual, observa-se que o Lago Negro também 
opera como um marcador simbólico que qualifica Gramado como uma 
cidade europeia, principalmente pela presença das árvores que foram trazidas 
da Floresta Negra, na Alemanha, derivando daí seu nome.
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Vale destacar, ainda, que nesses guias turísticos observa-se a adjetivação 
europeia à cidade associada também à arquitetura, em estilo einxamel, que 
é tipicamente de origem alemã, como pode ser visto na Figura 2: 

Figura 2. Avenida Borges de Medeiros

                   Fonte: Secretaria Municipal de Turismo de Gramado (2014).

Nesse sentido, entende-se que também cenários urbanos são acionados 
nesses materiais, para produzir representações associadas à Europa, pos-
sivelmente com o intuito de atrair um maior contingente de turistas para o 
município. Vale destacar, de acordo com Font e Rufí (2006), que igualmente 
as paisagens resultam de construções culturais:

a paisagem é na verdade a projeção cultural de uma sociedade em um espaço 
determinado. Neste sentido, a paisagem está cheia de lugares que encarnam 
a experiência e as aspirações das pessoas. São lugares que se convertem em 
centros de significado; símbolos que expressam sentimentos, ideias e várias 
emoções. (p. 226)

A cidade de Gramado não é antiga, uma vez que obteve sua autonomia 
política em 1958 e, já nesse ano, o poder público organizou um importante 
evento, a Festa das Hortênsias, que marcou Gramado como o primeiro polo 
turístico do Rio Grande do Sul. De acordo com o livro Gramado Simples-
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mente Gramado, organizado pela Secretaria Municipal de Educação de 
Gramado (1987), a repercussão da festa

despertou a consciência do humilde e pacato povo de Gramado que viveu ple-
namente seus objetivos esquecendo-se da política e diferenças sociais, dando-se 
as mãos numa verdadeira demonstração de paz, de alegria e de contentamento, 
fazendo de Gramado o seu único partido e de vizinho o seu ideal amigo. (p. 80) 

Vale destacar que a Festa das Hortênsias, por ter ocorrido logo no início 
da formação da cidade, acabou produzindo a ideia de que tanto Gramado 
como seus moradores são naturalmente vocacionados para o turismo, ou 
seja, desencadeou um processo de práticas representativas que imputou tanto 
à cidade como aos moradores uma identidade específica e particular para 
fomentar o turismo enquanto atividade econômica, o que pode ser compre-
endido a partir das teorizações de Hall (2000), quando esse autor discorre 
que as identidades são produzidas dentro da cultura e em consonância a 
intencionalidades específicas. 

Ainda a despeito da história de Gramado, é interessante destacar que 
se percebem também características europeias no processo de formação 
populacional da cidade, como uma estratégia de, novamente, instituírem-se 
como um atrativo para a mesma. 

A colonização é europeia, iniciada por imigrantes lusos, em 1875, seguida 
pelos alemães, cinco anos mais tarde, e ainda por imigrantes italianos, vindos 
de Caxias do Sul, que faz divisa com Gramado. Ao mesmo tempo em que 
desenvolveram as tradições culturais dos descendentes europeus, a cidade 
também mistura os aspectos do gauchismo. Tamanha diversidade só vem a 
tornar a cidade ainda mais encantadora, pois o resultado dessas misturas pode 
ser encontrado ainda hoje, na culinária variada e na arquitetura do município. 
(Secretaria Municipal de Turismo de Gramado, 2014)

É interessante destacar que o fragmento acima concede um destaque 
especial às opções gastronômicas que Gramado oferece. Nesse processo 
de produção cultural de uma gastronomia gramadense, a culinária que é 
visibilizada, nesse guia produzido pela Secretaria Municipal de Turismo, 
é aquela deixada como legado pelos imigrantes alemães, italianos e portu-
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gueses. Essas representações aparecem, também, articuladas ao agroturismo 
e aos produtos coloniais. Nesses materiais, o turismo rural em Gramado é 
representado como uma oportunidade para o turista reconhecer as origens 
da cidade. “Os roteiros de agroturismo levam às propriedades rurais dos 
descendentes que preservam, com orgulho, as tradições europeias. Os tours, 
claro, incluem degustação de produtos típicos como linguiça, salaminho, 
queijos e vinhos” (Secretaria Municipal de Turismo de Gramado, 2014).

Figura 3. Café Colonial, Oferecido nos Roteiros do Turismo Rural

                        Fonte: Secretaria Municipal de Turismo de Gramado (2014).

A partir dessa imagem, é possível observar que também o vestuário de 
origem europeia contribui como mais um marcador para a construção de uma 
cidade Gramado europeia e, sobretudo, ítalo-germânica. Os produtos que são 
oferecidos remetem, igualmente, a uma gastronomia colonial dos primeiros 
tempos da imigração, quando as pequenas e médias propriedades agrícolas 
alemãs e italianas produziam alimentos derivados de suas criações de vacas, 
porcos e galinhas. Destacando-se, desde aquela época, o salame, a linguiça, 
o queijo e a cuca, produtos que, além de um valor simbólico associado às 
memórias desses imigrantes, também possuem um valor mercadológico.

Desse modo, com base nas teorizações de Hobsbawm e Ranger (2008), é 
possível observar que a Secretaria Municipal de Turismo de Gramado busca 
produzir, nos materiais de divulgação turística da cidade, mensagens satura-
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que a Secretaria Municipal de Turismo de Gramado busca produzir, nos materiais de divulgação 
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tradições culturais ítalo-germânicas e, ainda, para associar os gramadenses a comportamentos 

compatíveis com uma cultura colonial de matriz europeia. 

Além disso, é possível identificar que o turismo rural na cidade, ao se utilizar de 

representações e símbolos associados à cultura local – nesse caso, o da gastronomia –, busca 

criar um discurso unificador a respeito das origens da cidade e de seus moradores. 

Correlacionando esse discurso aos constructos teóricos de Hall (2005), é possível visualizá-lo, 

não só como uma tentativa de inventar uma origem histórica para a cidade, mas também como 

um esforço para representar Gramado como uma comunidade imaginada cujos valores e 

práticas tornam a cidade e seus moradores dotados de certos atributos necessários ao processo 

de turistificação da cidade. 

Ainda, analisando como foram descritos os roteiros turísticos rurais nesse guia produzido 

pela Secretaria Municipal de Turismo em 2014, é relevante destacar a descrição de um tour, em 
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das de marcadores turísticos positivos para reinventar as tradições culturais 
ítalo-germânicas e, ainda, para associar os gramadenses a comportamentos 
compatíveis com uma cultura colonial de matriz europeia.

Além disso, é possível identificar que o turismo rural na cidade, ao se 
utilizar de representações e símbolos associados à cultura local – nesse 
caso, o da gastronomia –, busca criar um discurso unificador a respeito das 
origens da cidade e de seus moradores. Correlacionando esse discurso aos 
constructos teóricos de Hall (2005), é possível visualizá-lo, não só como uma 
tentativa de inventar uma origem histórica para a cidade, mas também como 
um esforço para representar Gramado como uma comunidade imaginada 
cujos valores e práticas tornam a cidade e seus moradores dotados de certos 
atributos necessários ao processo de turistificação da cidade.

Ainda, analisando como foram descritos os roteiros turísticos rurais 
nesse guia produzido pela Secretaria Municipal de Turismo em 2014, é 
relevante destacar a descrição de um tour, em particular, denominado de ‘O 
Quatrilho’. Segundo o material, “Vales e riachos compõem o cenário das 
localidades de Campestre do Tigre e Tapera, onde viveram os protagonistas 
do filme ‘O Quatrilho’. Momentos para deliciar-se com cucas, geleias, pães, 
linguiças e outros produtos caseiros” (Secretaria Municipal de Turismo de 
Gramado, 2014). O tour é ilustrado pela imagem a seguir.

Figura 4. Tour ‘O Quatrilho’

                        Fonte: Secretaria Municipal de Turismo de Gramado (2014).
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Portanto, observa-se que, para valorizar o turismo rural de Gramado, os textos desse guia 

acionam uma produção cinematográfica. O Quatrilho foi um filme dirigido por Fábio Barreto, 

lançado no ano de 1995 e filmado no interior da cidade de Gramado. De acordo com Rojek e 

Urry (1997), associar um filme ou outro artefato midiático na construção social de um ponto 

turístico é uma prática muito comum, a qual é denominada pelos autores como “dragging of 

elements” (arraste de elementos), que se refere à combinação de elementos de diferentes 

arquivos de representação para criar um novo valor a um determinado atrativo turístico. Os 

autores exemplificam essa prática a partir do roteiro turístico conhecido como ‘A Lista de 

Schindler’, que é oferecido na cidade de Cracóvia, Polônia, desde 1994, com o intuito de os 

turistas virem a conhecer e visitar os lugares onde o filme de Steven Spielberg foi produzido, em 

1993. 

É possível inferir que, a partir da prática do “arraste de elementos”, locais de uma cidade 

que foram tomados como palco de produções midiáticas passam a ser ressignificados com o 

intuito de incrementar sua visibilidade e atratividade. Observa-se tal estratégia no caso do tour 

‘O Quatrilho’, onde a Secretaria Municipal de Turismo de Gramado descreve o roteiro como uma 

oportunidade de os turistas visitarem o local onde o filme foi protagonizado. 
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Portanto, observa-se que, para valorizar o turismo rural de Gramado, os 
textos desse guia acionam uma produção cinematográfica. O Quatrilho foi 
um filme dirigido por Fábio Barreto, lançado no ano de 1995 e filmado no 
interior da cidade de Gramado. De acordo com Rojek e Urry (1997), associar 
um filme ou outro artefato midiático na construção social de um ponto turís-
tico é uma prática muito comum, a qual é denominada pelos autores como 
“dragging of elements” (arraste de elementos), que se refere à combinação 
de elementos de diferentes arquivos de representação para criar um novo 
valor a um determinado atrativo turístico. Os autores exemplificam essa 
prática a partir do roteiro turístico conhecido como ‘A Lista de Schindler’, 
que é oferecido na cidade de Cracóvia, Polônia, desde 1994, com o intuito 
de os turistas virem a conhecer e visitar os lugares onde o filme de Steven 
Spielberg foi produzido, em 1993.

É possível inferir que, a partir da prática do “arraste de elementos”, locais 
de uma cidade que foram tomados como palco de produções midiáticas 
passam a ser ressignificados com o intuito de incrementar sua visibilidade 
e atratividade. Observa-se tal estratégia no caso do tour ‘O Quatrilho’, 
onde a Secretaria Municipal de Turismo de Gramado descreve o roteiro 
como uma oportunidade de os turistas visitarem o local onde o filme foi  
protagonizado.

A partir dessa breve exposição de alguns materiais de divulgação turís-
tica de Gramado, é claramente identificável a intencionalidade desses guias 
em associar Gramado a características do continente do ‘Velho Mundo’, a 
partir de sistemas representacionais que, de forma contínua, visam aumentar 
a visibilidade desse destino. Contudo, sabe-se que Gramado não se estabe-
leceu, a priori, como um destino turístico e que também não foram somente 
os imigrantes europeus que contribuíram para a construção da cidade. Nessa 
direção, por outro lado, o historiador Maestri (1994) afirma que essa repre-
sentação messiânica dos teuto-italianos para o trabalho advém do desconhe-
cimento das condições históricas da imigração, produzindo a ideia de que 
“os casos de sucesso sejam apresentados como devidos apenas à iniciativa, 
à disciplina, e ao amor do europeu ao trabalho” (Maestri, 1994, p. 137). 
A ocultação, o ‘silenciamento’ das outras etnias que contribuíram para a 
construção de Gramado, nos materiais de divulgação turística da cidade, é 
uma das consequências produzidas pelo discurso eurocêntrico. 
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Um exemplo da presença desse silenciamento é notado na descrição do 
ponto turístico Vale do Quilombo. Conforme os materiais de divulgação 
turística da Secretaria Municipal de Turismo de Gramado (2014), percebeu-
-se a intencionalidade de se enfatizar a beleza desse local, especialmente 
pela vista e pelos aspectos da natureza, conforme pode ser visto na Figura 
5, a seguir.

Figura 5. Vale do Quilombo 

                   Fonte: Secretaria Municipal de Turismo de Gramado (2014).

Contudo, esses guias não apresentam informações que expliquem as 
origens do nome ‘Vale do Quilombo’, assim como foram elucidadas para 
justificar a procedência do nome ‘Lago Negro’. Observa-se, nesse sentido, 
uma ocultação que busca, mais uma vez, reforçar e valorizar, somente, a 
presença e a contribuição do europeu para a cidade de Gramado.

Essas constatações se coadunam com os pressupostos teóricos de Bap-
tista e Silveira (2017), quando afirmam que as representações turísticas são 
produzidas a partir da seleção de determinados discursos, os quais contri-
buem para a constituição de identidades e lugares turísticos de um modo 
particular. Em suas palavras,

as representações turísticas, enquanto “textos e reservatórios culturais”, refletem 
e moldam discursos particulares sobre destinos e identidades. Estas ignoram 
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e silenciam os aspectos mais desagradáveis e, deste modo, constroem seleti-
vamente a realidade, convertendo-a num produto mais apelativo e sugestivo. 
(Baptista & Silveira, 2017, p. 42)

Descrever e representar Gramado por meio de um viés eurocêntrico é, 
em outras palavras, inventá-la, produzi-la, do ponto de vista turístico, como 
a “Europa Brasileira” com o intuito de torná-la um produto mais atrativo 
aos turistas, ao demarcá-la como a cidade cuja identidade difere da matriz 
cultural tropical e africana que caracteriza nosso país. Essa produção da 
identidade turística de Gramado de forma totalmente antagônica aos traços 
culturais do Brasil como um todo contextualiza o que Woodward (2000) 
afirma sobre o processo de construção cultural da identidade de um lugar 
ou de pessoas, já que, segundo a autora, as identidades, antes de tudo, são 
projetadas a partir do âmago da posicionalidade: “a identidade é, na ver-
dade, relacional e a diferença é estabelecida por uma remarcação simbólica 
relativamente a outras identidades” (p. 14).

Considerações finais

Este estudo teve como objetivo analisar o processo de construção turís-
tica de Gramado, com o escopo de reconhecer os marcadores culturais 
que são acionados para incrementar o apelo ao consumo turístico desse 
destino e, ainda, de identificar certos aspectos culturais que são ocultados 
nos materiais de divulgação turística de Gramado, que foram produzidos 
pela Secretaria Municipal de Turismo no ano de 2014. A escolha por esse 
corpus analítico, em especial, justificou-se pelo cunho pedagógico desses 
materiais, já que eles são utilizados pelos professores dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental para ministrar as aulas da disciplina de Educação para 
o Turismo na rede municipal de ensino de Gramado, ou seja, com o intuito 
de ensinar e instruir os discentes acerca dos aspectos e atributos que consa-
gram Gramado como trade turístico de destaque no país. Ao recuperar-se os 
constructos teóricos de Rojek e Urry (1997) – os quais foram de fundamental 
relevância para empreender as análises que se pretendeu realizar através 
desse estudo –, é notório realçar que os aspectos particulares da cidade de 
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Gramado que são divulgados nesses materiais, a partir de uma perspectiva 
apriorista ou essencialista, resultam, de fato, de reiterados processos de 
produção cultural que, por meio de práticas de representação, atribuem à 
cidade certas características específicas, características essas que, ao serem 
disseminadas repetidas vezes, acabam por se consolidar como ‘verdades’. 

Nessa direção, observou-se que é recorrente o acionamento de sistemas 
representacionais que têm por escopo a construção da cidade de Gramado e 
de seus atrativos turísticos como intrinsicamente europeus, em detrimentos 
de outras etnias culturais, que certamente também colaboraram para a pro-
jeção turística da cidade. Logo, seria interessante destacar a importância de 
novos estudos sobre outros materiais de divulgação turística de Gramado, 
com vistas a incentivar a desconstrução desta visão eurocêntrica do turismo 
e dos patrimônios culturais das cidades e de culturas homogêneas e mono-
líticas, em prol da construção de visões de mundo e valores turísticos mais 
abrangentes, plurais e inclusivos que representem e contemplem os diferen-
tes grupos sociais e culturais que habitam e circulam na cidade de Gramado. 
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